
PROGRAMA 
Mês de Maio, Mês de Maria. Oração do terço, na Igreja paroquial, às 12h. 

Na Igreja dos Pastorinhos, em Francos, às 20h 30m. 

18 de maio (sábado): Celebração da Primeira Comunhão (crianças da ca-

tequese de terça-feira e sábado), às 16h. 

18 de maio (sábado): Festa do Compromisso, 9ºano, missa às 19h. 

18 de maio (sábado): Reunião Grupo Caminhar na Diversidade, reflexão, 

oração e partilha, às 20h 30m. 

18 de maio (sábado): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 

19 de maio (domingo): Celebração da Primeira Comunhão (crianças da 

catequese de segunda-feira e quarta-feira), às 10h. 

19 de maio (domingo): Festa diocesana das missões, Sé do Porto, às 16h. 

20 de maio (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h 30m. 

20 de maio (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

21 de maio (3ª feira): Reunião Grupo Litúrgico, às 21h 30m.  

22 de maio (4ª feira): Reunião de catequistas: preparação da Profissão de 

Fé, às 20h. 

22 de maio (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  

22 de maio (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h 30m. 

22 de maio (4ª feira): Trabalho Voluntário Vin Por Ti, às 21h 30m. 

22 de maio (4ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Reflexão e Oração), às 

21h 30m.  

23 de maio (5ª feira): Reunião Grupo de Apoio à Terceira Idade, às 15h. 

23 de maio (5ª feira): Reunião Direcção Centro Social e Paroquial, às 19h 

30m. 

24 de maio (6ª feira): XV encontro de preparação para o crisma, às 21h. 

25 de maio (sábado): Preparação da Festa do Credo (crianças e pais) das 

10h às 15h. 

25 de maio (sábado): Festa da Vida, 11ºano, missa às 19h. 

25 de maio (sábado): Noite Jovem: ensaio, missa, jantar partilhado e noite 

de gala, das 18h às 23h. 

26 de maio (domingo): Encontro de formação para ministros extraordiná-

rios da comunhão, Casa Diocesana de Vilar, às 15h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 25, 18 - 25 de Maio de 2019 

Caros amigos 
A proposta cristã resume-se no amor. É o amor que nos distingue, que nos 
identifica; quem não aceita o amor, não pode ter qualquer pretensão de 
integrar a comunidade de Jesus. O amor é que está no centro da nossa 
experiência cristã. A nossa religião é a religião do amor, e não é a religião 
das leis, das exigências, dos ritos externos. Falar de amor hoje pode levar 
a equívocos. A palavra “amor” é, tantas vezes, usada para definir compor-
tamentos egoístas, interesseiros, que usam o outro, que fazem mal, que 
limitam horizontes, que roubam a liberdade. Mas o amor de que Jesus 
fala é o amor que acolhe, que se faz serviço, que respeita a dignidade e a 
liberdade do outro, que não discrimina nem marginaliza, que se faz dom 
total para que o outro tenha mais vida. É este o amor que Jesus nos convi-
da a vivermos e que partilharmos. 
Por um lado, a comunidade de Jesus tem de testemunhar, com gestos 
concretos, o amor de Deus; por outro, ela tem de demonstrar que a uto-
pia é possível e que os homens podem ser irmãos. Jesus não quer que tu-
do pare com a sua partida, serão os seus discípulos que O tornarão pre-
sente se se amarem como Ele os amou. É esse o nosso testemunho de co-
munidade cristã.  
Os discípulos de Jesus não são os depositários de uma doutrina ou de uma 
ideologia, ou os observantes de leis, ou os fiéis cumpridores de ritos; mas 
são aqueles que, pelo amor que partilham, vão ser um sinal vivo do Deus 
que ama. Pelo amor, eles serão no mundo sinal do Pai. 
Neste fim de semana, as crianças do 3º ano da catequese celebram a Pri-
meira Comunhão, demos graças a Deus por isso e rezemos por elas e pe-
las suas famílias.  
Nesta semana chegou o contentor à Diocese de Baucau, Timor Leste e 
chegou a equipa médica a Moçambique, sinais do nosso empenho e parti-
lha.           Pe. Feliciano Garcês, scj 
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LEITURA II – Leitura do livro do Apocalipse (Ap 21,1-5ª) 
Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra, porque o primeiro céu e a pri-
meira terra tinham desaparecido e o mar já não existia. Vi também a cida-
de santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, bela 
como noiva adornada para o seu esposo. Do trono ouvi uma voz forte que 
dizia: «Eis a morada de Deus com os homens. Deus habitará com os ho-
mens: eles serão o seu povo e o próprio Deus, no meio deles, será o seu 
Deus. Ele enxugará todas as lágrimas dos seus olhos; nunca mais haverá 
morte nem luto, nem gemidos nem dor, porque o mundo antigo desapare-
ceu». Disse então Aquele que estava sentado no trono: «Vou renovar to-
das as coisas». Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
Jo 13,34 - Dou-vos um mandamento novo, diz o Senhor: 

amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei. 
 

EVANGELHO de nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 13,31-
33a.34-35) 
Quando Judas saiu do cenáculo, disse Jesus aos seus discípulos: «Agora foi 

glorificado o Filho do homem e Deus glorificado n’Ele. Se Deus foi glorifica-

do n’Ele, Deus também O glorificará em Si mesmo e glorificá-l’O-á sem de-

mora. Meus filhos, é por pouco tempo que ainda estou convosco. Dou-vos 

um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como Eu vos amei, 

amai-vos também uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus 

discípulos: se vos amardes uns aos outros». Palavra da salvação 

____________________________________________________________ 
 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 
 

 

1 e 2 de junho: Peregrinação da Paróquia a Fátima. Sábado: Dia de retiro e 

reflexão. Domingo: Dia de oração.   

Inscrições na secretaria paroquial. 

 
2 de junho: Peregrinação da Paróquia a Fátima: autocarro, saída da Paró-

quia às 7h. Inscrições na secretaria até dia 20: 15 euros. 

V DOMINGO DE PÁSCOA 
 
LEITURA I – Leitura do livro dos Actos dos Apóstolos (Actos 14,21b-27) 
Naqueles dias, Paulo e Barnabé voltaram a Listra, a Icónio e a Antioquia. 
Iam fortalecendo as almas dos discípulo se exortavam-nos a permanece-
rem firmes na fé, «porque – diziam eles – temos de sofrer muitas tribula-
ções para entrarmos no reino de Deus». Estabeleceram anciãos em cada 
Igreja, depois de terem feito orações acompanhadas de jejum, e enco-
mendaram-nos ao Senhor, em quem tinham acreditado. Atravessaram 
então a Pisídia e chegaram à Panfília; depois, anunciaram a palavra em 
Perga e desceram até Atalia. De lá embarcaram para Antioquia, de onde 
tinham partido, confiados na graça de Deus, para a obra que acabavam de 
realizar. À chegada, convocaram a Igreja, contaram tudo o que Deus fize-
ra com eles e como abrira aos gentios a porta da fé. Palavra do Senhor 

 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 144 
 

Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, Senhor, 
meu Deus e meu Rei. 

 

O Senhor é clemente e compassivo,  
paciente e cheio de bondade. 
O Senhor é bom para com todos 
e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas. 

 

Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas  
e bendigam-Vos os vossos fiéis. 
Proclamem a glória do vosso reino 
e anunciem os vossos feitos gloriosos. 

 

Para darem a conhecer aos homens o vosso poder,  
a glória e o esplendor do vosso reino. 
O vosso reino é um reino eterno, 
o vosso domínio estende-se por todas as gerações. 
  


